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O clima entre os bolsona-
ristas da Câmara é de 
apreensão com os resul-

tados da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPI 
mista) das Fake News, depois 
da notícia divulgada pela jor-
nalista Constança Rezende, do 
Uol, de que a comissão tem um 
documento sigiloso que impli-
ca diretamente o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) 
com a criação de páginas res-
ponsáveis por disparar fake 
news e ataques de ódio contra 
“inimigos” da família Bolsona-
ro. 

O site Congresso em Foco 
confirmou com uma fonte a 
existência desse documento 

Em um julgamento rea-
lizado na terça-feira (3) no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), o Ministério Público 
Federal (MPF) pediu a con-
denação do deputado federal 
Paulinho da Força (Solida-
riedade/SP). O congressista 
é acusado pelos crimes de 
formação de quadrilha, des-
vio de finalidade de emprés-

Ao discursar na cerimô-
nia de posse da atriz Regi-
na Duarte como secretária 
especial de Cultura, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (sem 
partido) disse ter prometido 
para a atriz pasta de “portei-
ra fechada”, assim como fez 
com os seus ministros. No 
entanto, pontou que ele tem 
o “poder de veto”.

“Todos os ministros tam-
bém receberam os ministé- Atriz Regina Duarte na posse como secretária nacional de Cultura

MPF diz que deputado lavou dinheiro em prostíbulos

Regina Duarte toma posse em “estágio probatório” 

CLEIA VIANA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

ROBERTO CASTRO / MTUR

Documento vazado confirma disparos de ódio do gabinete de Eduardo Bolsonaro

que tem “muito mais coisa e 
que implica mais gente” na 
CPI mista. Para a líder do 
Psol, Fernanda Melchionna 
(RS), o documento demons-
tra uma relação criminosa de 
Eduardo Bolsonaro com o dis-
paro de notícias falsas. “Eu já 
achava que ele tinha esse en-
volvimento, mas não tínhamos 
comprovação. Está se provan-
do o envolvimento criminoso 
de Eduardo Bolsonaro e da fa-
mília Bolsonaro com esse cri-
me de disparo de fake news”, 
afirmou a líder.

A petista Natália Bona-
vides (RN) concorda com a 
avaliação de Melchionna, e 
classifica a atuação da família 

timo oficial  e lavagem de 
dinheiro. 

Parte do dinheiro desvia-
do foi “lavado” em uma casa 
de prostituição de luxo, de 
acordo com o subprocurador-
geral da República, Juiliano 
Baiocchi. 

A denúncia do MPF, re-
cebida pelo Supremo em 
2015, aponta que o parla-

rios com porteiras fechadas”, 
frisou o mandatário do país. 
“Logicamente, em alguns 
momentos, o presidente 
pode exercer poder de veto 
de alguns nomes”, salientou.

Isso não é perseguir nin-
guém, é colocar os ministé-
rios, as secretarias, na dire-
ção que foi tomada pelo chefe 
do Executivo”, completou.

Antes, no discurso, Re-
gina Duarte destacou que 

Bolsonaro com o disparo de no-
tícias falsas, com “organização 
criminosa”. “A cada dia fica 
mais escrachado - e documen-
talmente comprovado - o que 
todo mundo sabe: que a família 
Bolsonaro coordena uma orga-
nização criminosa que objetiva 
atacar instituições e destruir a 
reputação de opositores, atra-
vés de milícias virtuais que 
espalham mentiras e atacam a 
democracia. Não foi algo pon-
tual para manipular a eleição. 
As milícias seguem em plena 
atividade direto do Planalto 
e de gabinetes parlamentares 
ligados a Bolsonaro. O docu-
mento indica que o gabinete 
do filho do presidente é usado 

mentar desviou parte de 
recursos do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) des-
tinados a dois empréstimos 
à rede de lojas Marisa (nos 
valores de R$ 220 milhões e 
R$ 174 milhões, respectiva-
mente) e outro à Prefeitura 
de Praia Grande (SP), no 
valor de aproximadamente 

o convite que a levou até a 
secretaria falava em “carta 
branca”. E brincou com o 
titular do Planalto: “É car-
ta branca, é porteira fecha-
da”. “Não vou esquecer, não, 
hein, presidente”?”, prosse-
guiu a atriz.

Bolsonaro frisou ainda 
que a atriz era merecedora 
de algo melhor. Assinalou 
inclusive que, agora, Regina 
passará por um “estágio pro-

batório”.
“Já falei, prezada Regina 

Duarte, você merece mais 
do que isso. Você vai passar 
por um momento probató-
rio e tenho certeza de que a 
senhora passará. Você não 
está vendo um brucutu na 
sua frente, está vendo um 
amigo. E a grande ponte 
para chegar até ele está ao 
seu lado”, enfatizou o presi-
dente da República.

para coordenar, operacionali-
zar essas milícias. Isso é grave 
e reafirma a importância do 
trabalho da CPMI”, afirmou 
ao Congresso em Foco.

Antiga aliada do presi-
dente Jair Bolsonaro (sem 
partido), a mais nova líder do 
PSL também foi pra cima de 
Eduardo Bolsonaro e pediu 
para que a Justiça investigue 
e puna os envolvidos.

 “Usar dinheiro público 
para criar uma máquina de 
fake news a fim denegrir pes-
soas e reputações é um ato 
covarde daqueles que foram 
eleitos para acabar com isso e 
hoje repetem atos da esquer-
da”, disse Joice no Instagram.

R$ 130 milhões. Depois dos 
pagamentos dos emprésti-
mos serem liberados, o de-
putado desviou  2% para 
uso próprio. Parte dessa fa-
tia desviada ele usou para 
adquirir uma casa no valor 
de R$ 220 mil, em Bertioga, 
litoral norte de São Paulo, 
registrada em nome de sua 
filha. A operação não teve a 

apresentação de justificativa 
financeira que respaldasse a 
transação em sua declara-
ção de imposto de renda. 

As investigações sobre 
Paulinho tiveram início após 
encontro de provas obtidas 
em outro inquérito voltado 
à apuração de tráfico inter-
nacional de mulheres, favo-
recimento à prostituição e 
tráfico interno de pessoas. 

No decorrer da operação, 
o MPF apurou que a casa 
de prostituição, WE Bar e 

Restaurante, foi utilizada 
para a lavagem de dinheiro 
desviado pelo parlamentar. 
Além da condenação do de-
putado, o Ministério tam-
bém requer que ele repare 
os danos materiais e morais, 
no valor mínimo de R$ 440 
mil e, em caso de condena-
ção, solicita à Câmara a per-
da de mandato.

A assessoria do deputa-
do foi procurada e afirmou 
que, por enquanto, não vai 
se manifestar.

CPI pode acusar filho de 
presidente por fake news

Eduardo Bolsonaro é apontado como articulador do gabinete do ódio


